
Venezuela reforça o seu roteiro para a próxima 
COP28

O Ministro do Poder Popular para o Ecossocialismo, Josué Lorca, em nome do 
Governo do Presidente da República Bolivariana da Venezuela, Nicolás Maduro, 
apresentou ao plenário da Pré-COP28, que teve lugar em Abu Dhabi, nos Emirados 
Árabes Unidos, a importância de unir esforços e atuar entre todas as nações para 
enfrentar e mitigar eficazmente os efeitos da Crise Climática (Mais informações nas 
páginas 2-3).

Compromisso com a preservação da vida no planeta
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Venezuela reforça o seu roteiro para a próxima COP28

O Ministro do Poder 
Popular para o 
Ecossocialismo, Josué 

Lorca, em nome do Governo 
do Presidente da República 
Bolivariana da Venezuela, 
Nicolás Maduro, apresentou 
ao plenário da Pré-COP28, 
que teve lugar em Abu 
Dhabi, nos Emirados Árabes 
Unidos, a importância de unir 
esforços e atuar entre todas 
as nações para enfrentar 
e mitigar eficazmente os 
efeitos da Crise Climática.

“A crise climática é uma crise 
política, é uma crise moral e 
também uma crise cultural, 
que todos devemos enfrentar 
da mesma forma. É tempo 
de atuar. Temos de rever os 
nossos modelos de produção 
e torná-los mais sustentáveis 
e mais simpáticos para os 
seres vivos todos os dias”, 
afirmou Lorca durante a 
sua intervenção na mesa 
redonda plenária.

Lorca afirmou que é 
necessário criar um fundo 
para financiar perdas e 
danos, que seja mais justo 
e equitativo, e que gere 

confiança para todos os 
países do mundo.
O ministro venezuelano 
destacou a importância 
da próxima COP28, pois 
representa uma oportunidade 
única e esperançosa para uma 
nova forma de gerir a política 
ambiental. Acrescentou que 
a principal expetativa é que 
o país anfitrião desta cimeira, 
os Emirados Árabes Unidos, 
marque um antes e um 
depois na luta pela existência 
de vida no planeta.

“Menos discurso e mais 
acções concretas contra a 
Crise Climática, é a exigência 
do nosso Presidente Nicolás 
Maduro e é a ação do governo 
venezuelano”, disse o ministro 
nas suas redes sociais, a 
propósito da Pré-COP28.

Nesta ocasião, a delegação 
venezuelana liderada pelo 
chefe do Minec, Josué 
Lorca, juntamente com as 
diferentes representações do 
mundo, abordou questões 
relacionadas com o Acordo 
de Paris, mecanismos 
de implementação, a 
necessidade de mais 

Venezuela apela a todas as nações para que actuem contra a crise climática

financiamento para planos 
de mitigação e adaptação, 
bem como a implementação 
do novo Fundo de Perdas e 
Danos.

“Para nós (Venezuela) é uma 
realidade que as medidas 
coercivas unilaterais não nos 
permitem aceder aos nossos 
recursos para lutar contra 
esta ameaça real que é a crise 
climática, e assim como para 
nós, esta é uma realidade 
para muitos países, por isso 
pedimos que seja tida em 
conta e que seja trabalhada 
neste fórum. Os países 
desenvolvidos devem assumir 
uma maior responsabilidade 
na luta contra as alterações 
climáticas e fornecer um 
financiamento adequado aos 
países em desenvolvimento”, 
exigiu o Ministro Lorca 
durante o seu discurso. 

A reunião contou com a 
participação de 70 ministros. 
A luta contra a crise climática 
exige o esforço de todos para 
obter resultados tangíveis na 
COP28, que se realizará no 
Dubai no final de novembro.

Compromisso com a preservação da vida no planeta



A diplomacia bolivariana de 
paz implantada em Abu Dhabi, 
durante a Pré-COP28, levou 
a mensagem de unidade do 
Governo do Presidente Nicolás 
Maduro, para a preservação da 
vida e a estabilidade do planeta.

Foram realizadas intensas 
deliberações entre todas as 
delegações presentes para 
definir os acordos que serão 
apresentados aos chefes de 
Estado que participarão da 
COP28 em Dubai, no final de 
novembro.
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A agenda de trabalho incluía 
reuniões de alto nível

Como parte da agenda do 
Governo da Venezuela em Abu 
Dhabi para a Pré-COP28, o 
Ministro do Poder Popular para 
o Ecossocialismo, participou 
em reuniões de trabalho, que 
abordaram questões como 
a importância de otimizar os 
meios de implementação e 
cumprimento de acordos como 
o Acordo de Paris, com o objetivo 
de mitigar a Crise Climática.

Também sobre a importância 
do financiamento, capacitação 
e transferência de tecnologia, 
além de avançar com políticas 

que promovam ações contra as 
mudanças climáticas e a favor da 
existência de vida no planeta.

Da mesma forma, durante o Dia 
Mundial da Ecologia, o chefe do 
Ministério da Ecologia realizou 
uma reunião com representantes 
do Ministério das Relações 
Exteriores da Venezuela e o chefe 
da delegação bolivariana, Diego 
Pacheco, que faz parte do grupo 
de negociação da ALBA, com o 
objetivo de consolidar o roteiro 
para a COP28, que permitirá 
acordar posições conjuntas entre 
os países aliados, para levantar 
a voz e continuar a lutar pela 
salvação da espécie humana e 
da vida no planeta.



Venezuela e Emirados Árabes Unidos reafirmam compromisso com 
o Acordo de Paris
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O Ministro do Poder Popular 
para o Ecossocialismo, 
Josué Lorca, em nome do 

Governo da Venezuela, manteve 
uma reunião com o Ministro 
das Indústrias e Tecnologias 
Avançadas dos Emirados Árabes 
Unidos e Presidente da COP28, 
Sultan Ahmed Al Jaber, uma 
reunião que serviu para reafirmar o 
compromisso da nação bolivariana 
de contribuir para a geração de 
políticas para a implementação 

do Acordo de Paris e para a 
preservação da vida no planeta.

Foi o que afirmou o ministro Lorca 
na sua conta oficial na rede social 
X, @JosueLorcaV. 

Durante a reunião, o Ministro 
expressou o total apoio do 
Presidente da República 
Bolivariana da Venezuela, Nicolás 
Maduro Moros, para que a COP28 
seja bem sucedida e gere acções 

concretas que permitam avançar 
na mitigação dos efeitos da crise 
climática.

Recorde-se que o Ministro Lorca 
deslocou-se à nação árabe para 
participar na Pré-COP, que teve 
início na passada segunda-feira e 
se prolongou até 2 de novembro, 
rumo ao evento oficial (COP28), 
a realizar no Dubai de 30 de 
novembro a 12 de dezembro.

A COP28 realizar-se-á no Dubai no final de novembro

O Ministro Lorca visita o Aquário de Abu Dhabi para trocar experiências 
em matéria de reabilitação e reprodução de espécies

Intercâmbio de experiências

Durante o último dia em 
Abu Dhabi, nos Emirados 
Árabes Unidos, o Ministro 

do Poder Popular para o 
Ecossocialismo, Josué Lorca, 
aproveitou a oportunidade 
para visitar o Aquário Nacional 
desta populosa cidade árabe, 
onde se realizou uma troca de 
experiências. 

De acordo com sua conta 
no Instagram @josuelorca, o 
Aquário Nacional de Abu Dhabi 
é um espaço onde ele teve 
a oportunidade de aprender 
em primeira mão como são 

gerenciados esses tipos de 
centros, que servem como locais 
para a reabilitação e reprodução 
de espécies importantes para o 
mundo.

Durante a visita às instalações 
do Aquário Nacional de Abu 
Dhabi, verificou como é feita a 
restauração de corais no centro, 
como forma de contribuir para 
a vida no planeta e salvar uma 
das espécies que mais absorve 
emissões de carbono e ajuda 
na luta contra as alterações 
climáticas.

“Esta troca de experiências 
permitiu-nos identificar técnicas 
inovadoras para a proteção 
e conservação das espécies 
marinhas”, afirmou o responsável 
do Ministério do Ambiente.
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O Ministério do Poder 
Popular para o 
Ecossocialismo (Minec), 

através do Vice-Ministério 
para a Preservação da Vida e 
da Biodiversidade, participou, 
juntamente com 300 pessoas 
de organizações públicas 
e privadas, no IV Fórum de 
Sustentabilidade Venezuela 
2023 sobre Alterações 
Climáticas e Finanças 
Sustentáveis.

O evento foi realizado na Aula 
Magna da Universidade Central 
da Venezuela com o objetivo de 
articular e mostrar os esforços 
dos sectores público e privado 
para mitigar os efeitos das 
Alterações Climáticas, definir 
contribuições concretas para 
a aceleração e cumprimento 
dos Objectivos de 
Desenvolvimento Sustentável 
(ODS), especialmente os 
relacionados com a Educação, 
Finanças, Emprego, Alterações 
Climáticas e Coesão Social.

Este diálogo conduziu a 
parcerias para gerar impacto a 
curto, médio e longo prazo. 

Os ODS são 17 objectivos 
globais interligados, 
concebidos para serem um 
“modelo para um futuro melhor 
e mais sustentável para todos”, 
estabelecidos em 2015 pela 
Assembleia Geral das Nações 
Unidas e destinados a serem 
alcançados até 2030.

Os participantes concordaram 
que a Venezuela alcançou 
níveis significativos nos ODS, 
apesar das medidas coercivas, 
das sanções unilaterais e do 
bloqueio financeiro imposto 
contra o povo venezuelano, que 
chegou a colocar o país como 
referência ao registar níveis 
de cumprimento dos ODS 
superiores a outros países.

Entre os resultados deste 
espaço de diálogo, destaca-
se que a proximidade entre 

o sector público-privado é 
essencial para mitigar e adaptar-
se às alterações climáticas, que 
as empresas com interesse 
social desempenham um 
papel fundamental e que as 
comunidades devem estar no 
centro da ação. 

Refira-se que os ODS são 
17: acabar com a pobreza, 
fome zero, saúde e bem-
estar, educação de qualidade, 
igualdade de género, água 
potável e saneamento, 
energia acessível e limpa, 
trabalho digno e crescimento 
económico, indústria, 
inovação e infraestruturas, 
redução das desigualdades, 
cidades e comunidades 
sustentáveis, produção e 
consumo responsáveis, ação 
climática, vida submarina, vida 
dos ecossistemas terrestres, 
paz, justiça e instituições e 
parcerias fortes para alcançar 
os objetivos.

O diálogo público-privado sobre alterações climáticas e finanças 
sustentáveis teve lugar na Aula Magna da UCV

4º Fórum de Sustentabilidade Venezuela 2023

O estreitamento dos laços entre os dois sectores reforçará a luta contra a crise climática
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Partilhar informação sobre 
análises comparativas do 
fenómeno El Niño, o estudo 

das mudanças nos padrões 
sazonais e a preparação de acções 
para possíveis eventos extremos, 
foi o objetivo da videoconferência 
realizada pelo Vice-Ministério 
para a Preservação da Vida e 
da Biodiversidade do Ministério 
do Poder Popular para o 
Ecossocialismo (Minec), com 
o Centro Internacional de 
Investigação sobre o Fenómeno 
El Niño (CIIFEN). 

O evento contou com a presença 
do Vice-Ministro da Preservação 
da Vida e da Biodiversidade, José 
Ramón Pererira, e de porta-vozes 
do CIIFEN, que discutiram as 
previsões e a avaliação do evento 
oceanográfico/atmosférico El 
Niño - Oscilação Sul ENSO. 

É de salientar que o fenómeno 
“El Niño Global”, atualmente 
numa categoria moderada, 
continua com uma elevada 
probabilidade de atingir uma 
categoria forte.  Por esta razão, 
a reunião reiterou o convite para 
continuar a reforçar as medidas 
de antecipação, tendo em 

conta a aproximação da fase de 
maturidade do El Niño. 

Entre as recomendações 
que surgiram em termos de 
gestão de riscos, é importante 
destacar que, para os planos de 
preparação, prontidão e gestão 
de riscos, recomenda-se que 
sejam abrangentes, uma vez que 
em vários países são prováveis 
cenários opostos, com algumas 
áreas com chuvas excessivas e 
outras com chuvas deficientes.  

Por conseguinte, consideram 
que a preparação para os riscos 
deve estar associada a: redução 
da precipitação e possíveis 
secas, aumento da precipitação 
e fenómenos pluviométricos 
extremos que podem gerar 
inundações, cheias repentinas, 
deslizamentos de terras e cheias 
torrenciais; ondas de calor e 
elevados níveis de insolação que 
podem conduzir à segurança 
sanitária, alimentar e nutricional 
e a sectores produtivos como a 
agricultura e a pecuária.  

Insistiram na necessidade de 
ter em conta a prevenção dos 
incêndios florestais na Amazónia, 

na zona do Alto Andes e nos 
corredores secos.   

De acordo com a análise das 
particularidades de cada região e 
de cada país, convida-se a tomar 
as medidas necessárias nos 
sectores da saúde, do ambiente, 
da agricultura, da pecuária, da 
pesca, da segurança alimentar e 
nutricional, dos recursos hídricos, 
dos transportes, das infra-
estruturas e do turismo, tanto 
nas actividades em territórios 
insulares, marítimos, costeiros, 
andinos e amazónicos. 

Aconselha-se a comunidade a 
consultar os planos de gestão de 
riscos nas suas localidades e a 
atender aos avisos emitidos pelas 
autoridades, tendo em conta a 
evolução do fenómeno El Niño 
em cada país, estado ou província, 
departamento ou município e 
localidade ou povoação. 

Salientam igualmente 
a importância de seguir 
as informações e o 
acompanhamento dos serviços 
meteorológicos e hidrológicos 
nacionais.

As comunidades são instadas a seguir os protocolos de gestão dos riscos em cada localidade

Previsão e avaliação de eventos oceanográficos/atmosféricos

O MINEC e o Centro Internacional de Investigação sobre o Fenómeno 
El Niño (CIIFEN) analisam e preparam acções para possíveis eventos 
extremos
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O Ministério do Poder 
Popular para o 
E c o s s o c i a l i s m o 

participou no II Congresso da 
Rede de Comités, Pontos Focais 
do MAB e Reservas da Biosfera 
da Iberoamérica e Caraíbas, 
atividade que decorreu em 
Copán Ruinas, Honduras.

Nesta ocasião, comemorou-
se o 25º aniversário da Rede 
Iberomar e fez-se uma avaliação 
do cumprimento do plano 
de ação Lima/Iberomar 2016-
2025.

Foram também discutidas 
as propostas a considerar na 
nova estratégia do programa 
“O Homem e a Biosfera” da 
UNESCO “Mab” e o subsequente 
Plano de Ação para a Rede 
Mundial de Reservas da Biosfera 
2026-2035.

Os participantes de 25 países 
criaram mesas de trabalho a 
partir das quais foram delineadas 
propostas de ação nas áreas 
de: Alterações climáticas, 
montanhas, zonas florestais, 
zonas áridas e mangais.

Os oradores, entre outros 
aspectos, destacaram a 
importância de continuar a 
promover a investigação, bem 
como o reforço do trabalho 
integrado entre as instituições 
governamentais a todos 
os níveis, a cooperação e, 
naturalmente, as comunidades. 
O respeito pela identidade dos 
povos e pelos valores culturais 
foi também abordado.

A Presidente Designada 
das Honduras e membro 
da Comissão Trinacional do 
Plano Trifinio, Doris Gutiérrez, 
disse que o objetivo deste 

evento era trocar experiências, 
conhecimentos e melhores 
práticas sobre a conservação 
das reservas da biosfera que 
foram declaradas Património 
Mundial e, assim, identificar 
estratégias e abordagens 
alternativas em relação à 
conservação da biodiversidade, 
gestão integrada dos recursos 
hídricos, desenvolvimento 
sustentável e os múltiplos 
efeitos das alterações climáticas 
nas áreas de reserva.

Por seu lado, a presidente 
da rede IberoMAB, Alejandra 
Reyes, sublinhou que este é o 
momento de “dizer ao mundo 
que estamos unidos com 
todos os actores; academia, 
povos indígenas, cooperantes, 
instituições governamentais. 
Estamos a dar um exemplo de 
como podemos avançar juntos 
e gerir estes territórios”.

O Minec participou do 2º Congresso da Rede de Comitês, Pontos 
Focais do MAB e Reservas da Biosfera da Iberoamérica e Caribe

Nas Ruínas de Copán, Honduras

Comemoraram os 25 anos da Rede Iberomar e apelaram ao cumprimento do plano de ação 2016-2025
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A Organização das Nações 
Unidas para a Educação, 
a Ciência e a Cultura 

(Unesco) proclamou o dia 
3 de novembro como o Dia 
Internacional das Reservas da 
Biosfera, com o objetivo de 
realçar a importância destes 
espaços naturais.

Em 1974, a Unesco, com o apoio 
dos governos de vários países, 
criou as Reservas da Biosfera, 
com o objetivo de promover 
uma gestão equilibrada, justa 
e equitativa destes sítios, de 
modo a evitar a exploração 
indiscriminada dos recursos 
naturais e a conservar os 
ecossistemas do planeta.

Da mesma forma, é 
incentivada a conservação 
da biodiversidade, com a 

promoção da investigação, do 
desenvolvimento sustentável e 
da tomada de decisões sobre o 
cuidado do ambiente.

As Reservas da Biosfera são 
os territórios do planeta que 
possuem recursos naturais 
que representam a diversidade 
de habitats, albergando 
uma grande variedade de 
ecossistemas e biodiversidade, 
tais como: florestas tropicais, 
florestas temperadas, desertos 
árcticos, florestas boreais e 
florestas subtropicais, entre 
outros.

A cada ano que passa, a urgência 
de abordar os problemas 
ambientais torna-se mais 
evidente, tendo em conta que 
só temos um planeta e que este 
está em perigo. Para resolver 

estes problemas, é necessário 
mudar radicalmente a relação 
humana com a natureza e os 
outros seres vivos.

A Venezuela tem duas reservas 
da biosfera, associadas ao 
terceiro maior rio do mundo, 
o Orinoco-Casiquiare, com 
mais de 8 milhões de hectares, 
enquanto a reserva do Delta do 
Orinoco, com mais de 1 milhão 
de hectares, está localizada na 
foz do Orinoco.

Ambas as reservas foram criadas 
com base no programa da 
Unesco “O Homem e a Biosfera”, 
que foi criado com o objetivo 
de reconciliar ou reconectar as 
pessoas com o seu meio, com o 
ambiente e com a natureza.

A Venezuela tem duas reservas da biosfera

Reservas da Biosfera: sítios para a conservação da biodiversidade 
e dos ecossistemas

A Unesco proclamou o dia 3 de novembro como Dia Internacional das Reservas da Biosfera
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Barreira de contenção de petróleo instalada no sector das praias do 
município de San Francisco, no estado de Zulia

Resgate, Conservação e Desenvolvimento Sustentável do Lago de Maracaibo

A Comissão Presidencial 
para o Resgate, 
Conservação e 

Desenvolvimento Sustentável 
do Lago de Maracaibo instalou 
uma barreira de contenção de 
petróleo no sector Las Playas da 
paróquia de El Bajo, município 
de San Francisco, estado de 
Zulia.

A ação foi levada a cabo pela 
Petróleos de Venezuela S.A. 
(PDVSA), o Ministério do Poder 
Popular para o Ecossocialismo 
(Minec) e o Instituto para a 
Conservação da Bacia do Lago 
de Maracaibo (Iclam), numa 
linha de cerca de 400 metros 
de costa que será protegida 
da presença de crude e outros 
resíduos poluentes.

A informação foi divulgada 
pelo presidente do Iclam e 
diretor da Unidade Territorial 
Ecossocialista (UTEC) Zulia do 
Minec, G/D Castor Vicente Pérez 
Leal, que explicou que a área já foi 
limpa após a coleta de resíduos, 
material oleoso e limpeza da 
praia, executada através do 
Plano Diretor e Estratégico 
de Resgate, Conservação e 
Desenvolvimento Sustentável 
do Lago de Maracaibo.

Neste sentido, o plano de 
salvamento é uma orientação 
do Presidente da República 
Bolivariana da Venezuela, 
Nicolás Maduro Moros, que 
é desenvolvido pela Vice-
Presidência Sectorial de Obras 
e Serviços Públicos liderada 

pelo G/J Néstor Reverol. Com a 
colocação do contentor, manter-
se-á o trabalho ambiental 
realizado no local.

A barreira ficará com um espaço 
aberto, para que os pescadores 
das comunidades próximas 
possam realizar seu trabalho 
sem dificuldades.

Como parte das acções da 
Vice-Presidência de Serviços 
Públicos, as praias de Cáñamao, 
Emmanuel Fonseca, Los 
Fernández e Los Pérez, no 
município de San Francisco, 
foram declaradas zona de 
recuperação para garantir o 
seu cuidado, preservação e 
desenvolvimento.

Realizou-se em Zulia a Terceira Mesa de Coordenação para a Gestão 
Integral de Resíduos Sólidos

Reforço do Plano Diretor

No âmbito do Plano 
Diretor para o Resgate, 
Conservação e 

Desenvolvimento Sustentável 
do Lago de Maracaibo, realizou-
se esta semana a 3ª sessão do 
Comité de Coordenação para a 
Gestão Integral de Resíduos e 
Resíduos Sólidos no Estado de 
Zulia.

Nesta reunião, foram 
organizados peritos na matéria 
para realizar inspecções 
nos diferentes municípios e 
consolidar assim diferentes 
projectos.
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Nesta semana, foi realizada 
uma oficina sobre a 
fiscalização como ação de 

controle fiscal no Salão Waraira 
Repano da Universidade 
Popular do Ambiente Fruto 
Vivas (Upafv), localizada nas 
dependências do Ministério 
do Poder Popular para o 
Ecossocialismo (Minec).

A formação foi conduzida por 
funcionários do Sistema de 
Auditoria e Controlo Interno da 

Superintendência Nacional de 
Auditoria Interna (Sunai), que 
abordaram o tema no âmbito 
das disposições da Lei Orgânica 
da Controladoria-Geral da 
República.

O workshop destinou-se a todos 
os funcionários públicos afetos 
à Unidade de Auditoria Interna 
do Ministério da Economia 
e Finanças e suas entidades 
vinculadas, com o objetivo 
de manter a administração 

pública em geral capacitada 
e atualizada sobre o tema da 
fiscalização como medida de 
controle, nos termos do disposto 
na regulamentação vigente do 
processo.

Encontra-se em fase de 
aprovação o desenvolvimento 
de mais nove workshops para 
o restante ano de 2023, com o 
objetivo de aprofundar o tema 
e atrair o maior número de 
pessoas possível.

Minec promove workshop sobre inspeção como ação de controle 
fiscal

Indução por Sunai

A Minec efectua processos de formação constantes
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Tal como proclamado pelo 
Presidente da República 
Bolivariana da Venezuela, 

Nicolás Maduro, o dia 1 de 
novembro marcou o início 
do Natal na Venezuela e o 
Ministério do Poder Popular 
para o Ecossocialismo (Minec) 
celebrou-o em grande estilo.

Com várias actividades, a 
época abriu com cânticos e 
danças ao ritmo de gaitas 

de foles interpretadas pelo 
grupo “La Primera Siembra 
del Cuatro”, composto por 
funcionários da instituição 
e entidades afiliadas, como 
a Fundação de Educação 
Ambiental (Fundambiente).

Desde as primeiras horas da 
manhã, os trabalhadores do 
Minec foram recebidos na 
entrada das instalações com 
doces de Natal e melodiosas 

gaitas de foles, para despertar 
o espírito das festas natalícias.

O parrandón começou na 
entrada das Torres de El 
Silencio, adjacente à Plaza 
Caracas, e depois passou 
por cada um dos andares da 
sede da Minec, onde todos se 
juntaram ao ritmo da música 
típica de Zulian.

A Minec entra no espírito natalício com uma festa festiva
O Natal chegou

Os trabalhadores foram recebidos com doces sazonais e presentes de Natal
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